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.niBranctr homens ao furor de seus inimigos, victinias 
á morte ; restituir filhos a pais, estes aos filhos, espo- 
sos ao seio das consortes , veneráveis Pastores ao reba- 
nho , em fim GidadSos (que sobreviverão á proscripçâo 
•dos Sjllas) á Pátria, é a mais belia das gentilezas, é o 
heroismo da beneficência. A liberalidade não pôde levar 
mais longe seus desejos, seus esforços. Eis, ó Portu-^ 
-guezes, o que ora, exultando de prazer, observamos, 
^im , meus Compatriotas, caio , caio a grande Babylonia ! 
Depois de uma longa tempestuosa noite, raiou o sacro 
-risonho -dia , em que nos levantámos das trevas e som- 
bras* da morte. Do cativeiro pagámos á independência. 
Escravos hontem , livres hoje. Quebrárão-se pesadas al- 
gemas, por isso já podemos levantar com os olhos (que 
o pejo inclinava para a terra) as mãos ao Ceo. Já temos 
■Pátria e Goveroo, que vingue a innocencia opprimida, 
'e que ha de garantir nossas regalias, sendo entre estas 
de mór transcendência o direito de propriedade , e o 
que tem o Cidadão , de fazer tudo o que não é contra- 
rio á Lei. E esta , enfio os caprichos do homem, quem 
nos governará» E como perante ella todos são iguaes , já 
-não recearemos as-irois desses poderosos gigantes da ter- 
ra, qne com fastuosa insolente altivez insultavão pobres 
desvalidos. Nossa casa , gozando da sua proteção, estará 
a coberto de todo o insulto. Reproduzio-se a idade de 
oufo, e coiti élU a rara felicidade de podermos sentir 
o que bem nos aprouver, e communicar nossos puros 
pensamentos pela Imprensa , sem que a Censura lhes po- 
nha barreira. Já podemos manejar esta arma tão fatal 
aos déspotas, que tremem diante d'ella, como aves no- 
cturnas AO vér alttz. tão cortadora , que a desembainhar^ 
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se no reinado dosTiberios, ulvez se ronTeitessem em 
Traianos(i). EUa veio substituir os inTeterados habitoi 
de occulcar a verdade, e o escandaloso silencio,- que em 
todas as idades foi a garantia da oppressão e tyrannia. 
Portiiguezes , quebrou-se a espada da perseguicflo, ter- 
minou a cólera do Ceo, que compadecido dos clamores 
da vingança, que soltava o sangue de nossos Abeis, e as 
lagrimas, que nossas Raqueis tão abundantemente der- 
raniaváo, tez baixar o Anjo exterminador: e em resulta, 
innocentes Josós, como o famoso da antiga Lei, appa- 
recem em pompa salvos da cólera de seus Irmãos, sem 
receio de que fera péssima os devore; e a par d'aqiieltes, 
fieis Mardoqueos, que recusarão prestar servil homena- 
gem aos altivos Amanes. Já iiáo gemeremos vendo pro- 
bos, beneméritos Cidadãos (e entre estes nossos Pais espi- 
rituaes), de quem o amor <la Pátria era suas dilicias, sua 
corâa, ultrajados, lliigellados e confundidos em sórdidas 
masmorras com malfeitores. Não veremos levantado Al- 
tar contra Altar, e iusultado o Dcos viro no seu templo, 
e pelos seus mesmos Ministros, profanando as Cadeiras 
Parochial e Evangélica oom doutrinas Ímpias, sedicio- 
sas e subversivas da base da Lei, promovendo o odin, 
a perseguição aos amadores do sysiema representativo; 
im baisaráõ da eminência do Sacerdócio libellns famo- 
m o titulo de Pnstaraes, que só respifavSo (bem 
lo oulvos infames impressos) o veneno do Áspide, e 
I (lo Dragão (a). Podemos dizer, que se renovou hoje 
Portugal a memoria d'esse dia afortunado, em que 
rca do Senlior, caliva pelos Filisteos, e coUocada no 
.;mplo de Dagon , foi restituída no meio d'acclainBçóes 
ao Povo de Deos. Foi preciso, é verdade, paca dobrar o 
cabo tormentoso, e revimlicar nossos direitos,, mergu- 
Naçãn em um banho de lagrimas e de snngue ; 
I sacrifícios Uie ganharão o mais rico, precioso 
I a liberdade, pijotectora dos talentos, primeiro 
latureza, o que nos assemelha a seu Auctor, e 
gérmen das virtudes civicas , e gentilezas niili- 
1 reconhecimento poís das incalculáveis vanta- 
e gozaremos á sombra da frondosa, fructifera 
iLil>crJade, que os escravos , os nossos inimi- 
I armada pertendérSo arrancar, e o consegui- 
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ruão a não âcr o majestoso triunfo, que sobre elles- al- 
csinçáião os nossos bravos ; incumbe-vos, ó PortuguezeS| 
entoar acções cie graças á Providencia, por nos salvar do 
naufrágio, e enviar a Pomba á Arca em testemunho de 
ter acabado o diluvio. Gomo o Supremo Arbilxo, qiie 
toca nos montes e fumegão, cju£ derriba as mais altea- 
das, so}>erbas collinas, é também o Senhor das viclorias, 
quxíbrando (quando lhe apraz) os Sceptros, e' desenthro- 
iiizando quem aleivosa , arrogantemente os empunhava ^ 
rendamos-lhe cultos de louvor. Retinão (se possível fos«» 
se) as abobedas do Firmamento com repelidos hymnos 
de gratidão, não monos sentimentaes , que os dos IsraC'* 
litas, quando, livres docaptiveiro, romperão as aguas do 
Erythreo. Já que, como elles nas margens dos rios do 
Babylonia , gememos, banhámos de lagrimas «pesados 
ferros, e solos estrangeiros, recordando- nos da nossa 
cara Sião ; agora restiiuidos a ella , e milhares de outros 
idas masmorras á liberdade , cantemos em honra dó Deos 
dos Exércitos um novo cântico, já que animou a cora- 
gem de nossos denodados guerreiros, para abaterem o 
orgulho, e faterem tremer os presumidos íbrtes deMoab^ 
preci[ntando no mar o x;avallo e o cavalleiro. 

£ porqu*e aquelles heroes obrarão gentilezas de Ta- 
lor, elevemos o seu nome até ás nuvens: convenca^-se o 
antigo e novo mundo, que Portugal é reconhecido aos 
jsetis Libertadores. Mas que prova de gratidão daremos 
AO nosso Augusto, ao nosso Cyro-, que corresponda a 
ieus altos feitos! Gravaremos a inscripção d'elies sobre o 
mármore! Erigir-lhe-hemos Estatuas, Golumnas em te- 
jstemunho de admiração e amor ! Mão , Portugueses , 
por mais sólidos, bem construídos estes monumentos 
públicos, o tempo gastador, a feroz inveja tudo consome. 
Esta frágil e insignificante offerenda náo corresponde ao 
que a pró da Pátria obrou o nosso Libertador, Aliás, 
como as honras, que se exprimem pelo bronze, ou már- 
more, sempre são suspeitas, porque em todas as idades 
se prodigalizarão ao vicio e á virtude (3); mal podem 
preencher os desejos de uma Nação .generosa e agrade- 
cida , nem serem applaudidas por um génio mais vasto, 
/{ue o vasto Império, que abdicou'; antes encaradas com 
iudifferença, e a caso com indignação (4). A quem não 
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•larSo, n reipiendop do Ditufomaf/coino « 
essei testemiihhos lie arrogância, que a tbi- 
á vaidade! Votemos-lbe pois mais sinceros, 
cultos. 

irimenlo doí reApectÍTOs deverei aociaes, í 
forçoa para se consolidarem as Instituições 
ue espontânea, genorosameftte nos outoi^ 
monumento de gratidfto, ^ue exigfto Pai da 
I templo mais elegante, que lhe podemos 
í para qne seja duradouro, e se lhe prests 
)tas Idudes um rito civil, communicai-o, À 
litdnos, a vossos filhos , para o transmíttirem 
1, ijue houve um Príncipe, que desceo da 
1 fazer »o iravez de tantos perigos, contra» 
I, a felicidade dos Portugiiezes: que fpi este 
n esmagou o monstra horrendo , informe de- 
i, o Absolutismo; que triunifon de obsta - 
iparencias invenciveis, para nos qitehrar a*. 
íerrihar o Colosso do govL-rno Gothico, 6r- 
iorancia e fnnatismo popular. São estas, Ó. 
, as lindas grinaldas, c(mi que deveis coroat 
'iltiO de Meróes,' e, mars que Heróe', EItc 
entanto, como o futuro seja um. cahos im- 
e nada permanente, pois a instabilidade ^ 
1 de todas as cousas mundanas, b Sceptro 
I Código o mais consolidado nem smtrpre re^ 
jliSn politico (5) -y para obstar (quanto possi* 
ta inconstância , em respeito á duração do 
ystema, que fazem nossas delicias, é forçoso 
> aqueiles recursos, que a potitica , tendu em 
•ia das revoluções, nos miltistrar, para em 
iStA operaçTio colhermos o fructo da paz, 
receio, qué ventos do Septenlriáo desarmi- 
}Sn arbusto, que acaba de plantar o nnssú 
É intiispensavel pois tomar em alta consi^ 
le.von a expor, que verificado, os inimigo* 
convenceráó da tacellencia do Governo Re- 
; e, o- que é consequente, ser roais feliz b 
Je govei-na unt povo livre, e ditosa a Nação, 
gida pelos capriclios e voutadu absoluta db 
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Metiis C!i>níipatrtotas , conserremos pura a Religi&oj 
qtie herdámos de «ossos maiores, ideio ndendo-a vigoro* 
aaflienUe par palavras e exemplos^ não menos dos ataques 
da incredulidade , que da superstição. £ ella qtie nians* 
tétn a ordem, prompTe a civilizacSo, liga os Cidadãos^ 
e os fas obedecer ao Chefe da sociedade (6), .quem dirige 
a fins honestos as paixões úteis, e faz cair a -espada da 
pião do oftendido , entregando*a á Lei para o vingar (7)% 
Observemos também o Culto e practicas religiosas, que 
ella nos prescreve , «ncarando o indifferentismo ,ou arbi* 
trariedade a tal respeito como delicte , não menos á 
Religião offensivo, que á sociedade<r-Essa Nação poderosa^' 
ifue sobre as ondâs não tem que invejar as façanhas Mar^- 
ciaes dos Heróes de Marathon edas Thermopylas, esse 
Governo magnnnimo, tão livre em pensar, que odeia 
até a sombra do fanatismo, reconhecendo, que a feiicii^ 
dade publica, e a fortaleza do Throno depende emgran» 
de parte de manterá Religião do Paiz , vigor e nervo de 
suas Instituições , a faz respeitar escrupulosamente pelos 
^us actos externos (8) , mostrando por este modo , .que 
desapprova a theoria de Voltaire (9) , dii^ndo, que o mun^ 
do é o templo aonde cada homem pode levantar uni 
Altar para adorar o Eterno a seu arbitrio«. De tanta 
importância julgava David' a observância do rito , que a 
JDivindade prescreve para ser adorada , que próximo ao 
seu finamento recommenda expres^sa mente este acto , ao 
que lhe havia de succeder no Throno de Israel. 

Cooperemos igualmente em proporção de nossas 
faculdades a propagar as luzes , e ins|3Írar amor ao Go-« 
verno e Systema, que nos rege, desabusando os povos 
preoccupados , orientalido tantos incautos e illudidos. 
Sábios, a quem fòi concedido maior numero de talentos, 
applicai toda a força de vosso génio para esta grande 
iibra. Comparai em vbssos escriptos a impotência e 
vieios de antigas Leis , com as' que baixão do concurso 
dos três respeitáveis Corpos, e quanto as Nações, a que 
elles presidem, prospérão mais. No silencio de vosso 
^binete, ou i>eunnlos em sociedades patrióticas (cujo 
estabelecimento, protegido pela acção do Governo, mui- 
to interessa a Causa) , trabalhai simultaneamente, combi- 
nando a valentia de raciocínio com a evidencia de factos , 
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paru desenvnlver esses princípios ; e colhereis em resultado 
o \er diminuir o gráo de superstição politica, inimiga 
declarada (como ha pouco oliservamos) de toda b iniio- 
Taçáo útil, e cruel tyranna d(is espiritas. 

Porém nenhuma classe de Cidadgos pôde dar ha> 
lanço mais, vivo a favor da boa causa, que as Au- 
ctoridides Ecclesiasticas. O contacto , em que est'to ^ 
com o povo, o rcspeitov 1"» este lhes vota, o direito, 
que lhes é inherente , de admoestar e repiehender 
os vicios , que grassáo no rebanho ; e isto á face dos Al- 
tares, no Templo, einque reside a Suprema Majesta- 
de, tudo lhes dá potleroso ascendente sobre a grande 
massa da sociedade. É por isso que esta nobre Jerar- 
quia deve appUcar todo o esforço para reunir os Portu- 
gueiea no mesmo espirito, e principalmente na crise 
actual, em que a moral foi atacada, oltrajados com a 
crença os costumes , assaltada a vinha do Deos de Sa- 
fcaotli, blasfemado ò Santo de Israel, atlribuindo-se-lhe 
doutrinas opposias ás qiie mandou evangelixar (lo). Ar- 
mai-vos portanto, sagrados Levitas, para este grande 
combale. A Pátria, não menos que a RcligiSo, nos 
chama para debellar dous medonlios monstros, Vin- 
eanca e Fanatismo , que perturbando a ordem publica e 
harmonia , que faz as dehcias do Corpo politico , o con- 
verte em theatro de animosidades e escaldailas paixões, 
ijue podem terminar na sua dissolução. Trabalhai nu 
reconciliação dos Fieis, inspirando sentimentos dehuma- 
nidade, paz, fraternidade. Conheço, que é mni difficul- 
toso serenar um peito gravemente offendido: o que~se 
verifica no dos amantes do Systema vigente, que ião 
criielmenic forão ãngellados , sem offcnderem , nem 
mes mo -provocarem , seus perseguidores. Estou convenci- 
do, que não ha paixão igo feroi, e cuja satisfação lizon- 
laig, que a <Ia vingança. O zela porém , ti modesta 
'a , com qtis exhortarem os Ministros do Ahar 
linada com as providencias , que o Governo ja deo^ 
itinuari o. dnr^, extinguirá em uns, e acalmará etn 
is as animosidades, que restilt^o da indignação, mo- 
-Jo-se os eFfeitos delia. 
izei-Uies ver , que a vara da Justiça não é deposi- 
\ uxKo dosparliLulares para vipgaraihitrarianie»- 
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te offeT)sas'p^8Soaes ; que- é a Lei, e só a Lei, aquém 
ifioutnbe marcar a victoria , e ás competentes Estacões 
Terifical-a» O contrario é usurpar a aoctoridade puoU* 
€à\^í:íAcM^o Cod^^o, serpessimo Cidadão (o que (^ syno^ , 
nymode absolutista), e inimigo dos^pstema, queaè hlai* 
:íOTVa amar. Mostrai-lhes , qiie a generosidade é caracte- 
ristico das grandes aimas; que o homem , perdoando, se 
láev»; que a Tingança arbitraria inculca espirito baixo; 
por isso se* deve sacrificar esta hjdra no templo da pas* 
Tfâbalhai em romper este fatal muro de divisão, para 
não serem, como até aqui, uns de Apollo, outros de> 
Gefas. Inspirai4hes confiança no Governo, que conhe- 
cendo , que a Nação era até aqui só organizada de op- 
j»«ss0i^sédeopprtmidos, fará todo o esforço aajjffoearo 
ressentimetito destes, reparando-Ihes osí seus males. Sê» 
de em fim , eu vos rogo em nome da Pátria , pacificado- 
res do rebanho ^ apoio do fraco e opprimido : tendo em 
vista, que a affabilidade, maneiras insinuantes, enão 
declamações , theorias arrojadas , é que concilião espiri* 
tos dimdentes, O segundo Gigante, que (como disse) de* 
veis assahar, é o fanatismo, não menos prejudicial á 
Religião , que a impiedade : esta lhe tira sua força , mas 
aqaeKç afaz instrumento de atrozes injustiças: e como é 
filho da ignorância e prejuizos , tomasse indispensável 
iHustrar o entendimento de nossos obcecados rivaes; 
tnostrando-lhes , que o Governo mixto não é opposto, 
antes mais conforme , que o absoluto , á Religião , que 
professamos; que longe de a atacar , diminue infracções 
pela responsabilidade do Ministério, de que resultão menos 
feridas na Lei Civil, e, como obriga em consciência, 
menos peccados. t)issipai*lhes os prestigies , espectros da 
imaginação, de que está recheado o cereb<*o de tantos 
Pòrtnguezes, mostrando^lhes, que o Altar e o Throno 
1160 é prejudicado antes apparecerá mais lustroso (l 0> ^ 
que o ódio, perseguição, que con&ra osLibcraes, seus, 
P&stores lhes inspiravão, é orime máximo; pois destrqo» 
a base d^ Código sagrado^ o amor do PdroiLimo. PoréQ> ,:■ 
Senhores, eonfessiemos francamente, que sem a coopera'» 
*eík) díi eminente Jerarquia ,. que o Espirito Santo consti- 
taio p«kra reger a sua Igreja, escassos, minfi;iiftdos s^tãp.* 
*ea fruetos ^^régaeão dos^ Ministros ^ecunaarios di^ipai^i 
~ . 3 




( ■•) 

lav». É nécassavio por tanto ,-rque* os Prelados dám 
exemplo, não. só em Pdstoraès, ra as ; sobre a Cadeira' 
Episcopal emcumprimeato do seumaisj sagrado derec 
{i*)t instando opp o rtuna eiinportunameRtti ,.elartian^ 
eih Homilias sem cessar contra òs sobreditos dous mon-; 
stros, assassinos da jiociedade. Coraje pois, Succeuores: 
dos Apóstolos, em arrancar a zízaiiiii, que o homem; 
inimigo lançou nos bellos campos do Pai de famílias; e 
a grudar as tuboas daLei, t^o sacrilega mente quebradas. 
Ainda que por esta medida se não conaiga Ímpar silen- 
cio ás painóe^, ou unanimidade de sentimentos , pelo 
menos minjTiurá o grosso numero doi mal iuteQcioDa-> 
dos. 

Clamai , para tjati se n&o vitupere o rosso ministério ,. 
« nos não quadre o titulo de arvores do OuUtno j. nw. 
vens sem ehwa, Apezar do geande impulso, que po-. 
dem dar ns. Ministros do Sanctuario a favor daCaUsa,; 
será insufSciente , se o Tbrono uãotomara^parce Aaia^ 
aetiva na sua consolidação. , , ■ 

Que vi^lancía , que bem calculadas medidas ilevenw 
baixar do Governo para restabelecer a ordem, ,e obstará' 
-'—--'-1! Gntre estas, jnl^ a : primeira a escolha de bons ! 
rndos em todas as Repariiçóes, einquem (aitppiíslos'; 
lecimentos parao.desempcní» de suas fuitêçóes)' 
tmíneniemente a moralidade {i 3), eamoiaosysle-. 
) , e que se lhes arbitrem ordenados s^fBciebtes.- 
crem com decência proporcionada ao I^iigar , que : 
na Jerarquia. A pobreza é sempre suspeita de 
içáo, e diminue o respeito., que tanto concorre 
íecueáo do» mandados, 
n quanto uns se corrompem na <fpulencia , outros- 
'■ " ■■ ^ lecem na miséria. Lembrai-To», Senhoi^es, que a> 
a é quem cría os grandes homens , e o Estado faz. 
gunda criação , erapregaado>os. £ não menos 
nCe, é de igual valor para o andamento da Causa ,.> 
^o doe que se armarão com a espada , penna, ou 
outro insidioso manejo contra ella. AÂlinl como.; 
■cto dexlemciKcia minorar, , até perdoar, ape-.. 
e perpetroa o crime por illudido (o que ora M . 
na maioria da grande massa popular), assiia o á^ 
t eattigar. aoa qús delibcrodain^nte e coinfW«.j 
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nfaeoiínéitfo ieá cáusB alienarão os povos, abusaVirlò (ta 
sua <a:edulicla(Ie. £ pois contra estes poderosos influ€iiles, 
que o GoTcmo deve ser (quanto for combinavel com a 
politica) inexorável. Sem tal medida não se desaffron- 
tâo milhares de Portiiguezes, cujas lagrimas , cujo sangue 
copiosamente derramadas dè envolta com as cinzas 
dos Alart^res da Liberdade, clntnáo jitstiça. Seria o maior 
dos horrores ver probos Cidadãos luciando na miséria: 
ao passo que os que para ella cooperarão impunes goza- 
vão prosperidade. Seria porem viva agitac^ao o tempe* 
rumento mais apathico ap reuordar-se dos Portuguezes , 
que psrdéráo, além da Taienda, saúde e viila (males ds 
sua natureza irreparáveis y pois não ha equivalente , que 
os possa compensar), ao posso que o aleivoso desfrueiava 
em bonança os fructos do seu delicio. A politica igual-^ 
inente demanda este golpe , que suspendido , sç prcpe- 
traráã attetifados , filhos do ressentimento, e vingança* 
Sem esta medida de rigor, em lugar de collocar-se a Pá- 
tria em base solidii ,. se erigirá, sobre ar^, assimilhaar 
do-se Q Governo ao Facultativo , que pertendesse cUrav 
vm cadáver já gangrenado.. A'lerta pois com o monstro, 
«smagai-o (se possivel Cor).^ para> que oo.s não esmague. 
A moderação, a mal. enteodida filantliropia para com os 
iuiniigos da Pátria, £01 a «auía de ser por vezes cruel- 
OieDle dilacerada. . 

Sparla devia arrepender-se de não destruir 
que o podia) Athenas : e Roma jamais de ter ar 
Carthago. 

Depositários da. auctoridade publica ^ » Pátria 
de vós mór actividade. O inimigo está acordado ^ 
dormiremos tranquillos debaixo de um docél teci 
punhaesP £Ue imita o insecto insidioso^ qve fabitl 
obscuridade laços para nos surprehender. Seu odiQ 
assanhado contra os Liberaes, que a terem uma só < 
(cpmo Caligala ao género humano), lha deceparia 1 
só golpe. 

Alerta j pois ha Marios , SylIas,Pempêos, qi 
(lem fozer arrebentar o vulcão, precipitando- nos n 
verno absoluto. Para nos mantermos no que ora 
BIOS, Ministros da Coroa, Corpo Legislativo, 11a forr 
» «xecução dé vossos ^lauos teude teinpre em v 



Deknda est Carthago (i&). £ necessário imprimir intmt 
etn uns , e confiança em outros ; severidade eoiii os 9ÍU« 
fiadores ,'e indulgência com os iUuditk». ' • t - 

ProniQvn-sc a educaç&o (dando^lfae o primeiro im* 
"pulso os Chefes de íamilia na qualidade de Magistrados 
domésticos): sein cila não ha costumes, nem patriotismo, 
força motriz do Goveriio. Em quanto a mocidai}^ Roroa** 
tia teve uma educação viril , foi Roma* modielo d^ he- 
roísmos civicos , e no campo de Marte triunfou dos Pyr* 
rhos, Amiibaes, Antiodios, etingio os marés de Siciha dô 
sangue Garthaginez: rela&ou^se aquel}a, degenerarão os 
costumes, e forão suas Águias dilaceradas por tropas 
sem disciplina. Bem assim as allianças, apertando-^se (se 
possivel À»r) ainda mais os vínculos de aiuúsade eoim m 
altas Potencias. 

- ' Pais da Pátria, Representantes è% »ma Naç&o boje 
emancipada ,'|)rotnovei a fortuna e pública' prosperida- 
de. Elia não tem só por base aguerridos Exércitos , mas 
tim Código de Leis bem organizado , que consolide e 
ponha em rápido andamento as fruições^ que a Carta 
Constitucional nos outorgou : remediando os maies , que 
tão cruelmente romperão o seio da pátria. Em nome^ e a 
favor d*ella ^ eu reclamo vossos generosos esforços , para 
reforma desse aliiido edifício Gothico, dando-lhe o bri- 
lho e esmalte, de que é susceptivel , e demandão as luzes 
do Século. A iSnal , Portuguezes de todas as Jerarquias , 
segundo o pessoal alcance, imitemos esse zelo pelas liber- 
dades da Pátria , firme, corajoso, infatigável, que osteil-' 
tbu grande patte da Lusa Nobreza , sustentando a gloria 
de áeu nascimento , e dando um novo matiz aos escudos, 
ti^ntos com o sangue de seus Avós: bem persuadida que* 
pouóolierda de seus maiores, quem não herda esta vir*' 
tude , com que elles esclarecerão seu nome. 

imitemos não menos a outra volumosa classe de Ci<- 
dadãos, que ppezar de não despregar reposteiros, em que 
estejão gravadas insígnias e feitos illustres de seus proge« 
iiitores , no seu comportamento brioBO>forão o contraste 
dos pérfidos, prejuros Aquitoféles (i6), que apenas (t? 
iin-da mais) herdarão, com ricos fundos, appellidos famo** 
zos, fazemlo-lhes bem eloquentemente ver, que é mais- 
decoroso ser principia e origem de nobre familia , que 
fim e cabo d*ella. 



^ 
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(i3) 

- São estas, é-metis caros Concidadãos (entre muU 
tas outras , que devemos esperar de Poderes sobre modo 
patrióticos , ilIuminadosJ,as maquinas politicas, qne ma- 
nobradas cora dexteridade, farão suhlr as novas Institui- 
ções ao gráo de solidez e perfeiçío, que as garantirá© , 
com menos risco, dos ultrajes do tempo, e impetuosi-* 
'dade das vicissitudes humanas. Em quanto eu, próximo 
a baixar ao sepulcro (visto que não épossivelrenovar^se, 
como a da Águia, a minha juventude), pouco gozarei 
das vantagens do novo pacto social , pelo menos a doce 
lembrança, de qiie a minha Pátria (a quem não tenho 
mais que offerecer, que escassos , inúteis restos de vida) 
vai a ser feliz , e que eu ( já que mais não pude) a amei 
extremosamente, adoçará os horrores dà derradeira ago- 
nia. 




^ 



NOTAS. 



(i) Hl VerOade , que a liberdade âa Imprensa i«in )iie«n, 
venicntes, mas frnoloi em comparação das vantagens; assim 
mesmo a Lei repressiva , estabelecenilo modificações e ppnas, 
prevenirá, ou casli^rá o abuso. Unia das pedras preciosas, 
que .esmalton a Cor A a de José II. eFriderico III, foi a ma> 
gnanimidade cm conceder esta regalia ás suas Nações. 



■ (a) Como poréin Cida^o perfeílameiíte jiuto sá Platío • 
imaginava na sua Republica ideal, pois liomem sem paifõe» 
(cuja vebemencli u estimula a prevaricar) , não existe mesmo 
no fundo dos bosques ; acontecerá haver Aucloridades , que 
em occBsiões não rcípeilem os direitos, de que fallei , e os m^is, 
que a Carla concede aos Cidadãos- Nesta bypolliese o meio 
Jácil de conseguir a reparação , é recorrer ao Poder Executi- 
vo , para que, punido o delinquente, nos invista na posse de 
nossas prerogativas. Com tudo, como i sobre mocfo raro, 
i^ue um Ministério , por mais vigilante e pairtouco , conserve 
jierfeito equilíbrio no eiercicio das funcções, que Jhe foi 
confiado , e principalmente tendo em consideraç-ão quanto é 
limitado o espirito humano , e complicada a maquina politica , 
t:ujo movimento lhe está a cargO; resulta poder ficar sem 
cffeito nossa representação , encontrando fecbado o templo da 
justiça r neste caso temos o recurso ao Corpo da Narão , re- 
presentado nas duas Camarás , em 4|iiem reside o direito de for- 
tnar a accusacão , e punir os refractários. 



(3) Os bons Tibeiioj e Uomicianos receberão ie Roma 
estes pomposos testemunhos, não menos que os Caiigulas, e 
ino de pessoas , que lhe df\ ião ser mais caras , o que 
a sangue frio a Capital do mundo, cantando .ilegre 
anho aspecto das cbuwas. A. Pompfo , que banhou a 
m o sangue de ires mílhCícs de homens, se levantou 
a coluinna , não menos formosa , que as elevadas 
s e Marcos Aurelios. Até se conci'dião aos Tyrannos 
IíyÍdbs, decretandu-lbes mesmo o Senado a Apothoe- 
lorsega. Pátria do monstro coroado, do maior áò> de- 
se lhe vai a erigir um monumento, diz a Gazeta de 
do i." -do próximo passado Alar^'o. 



^^ 



(4) Se<t&es forSo ois rtxtL% feDriíDen^ós , <;piftn()o íia $^ssão 
. • . . . ifl[ipagn«i a Indicação, de se levantar um Moniimentd 
aa immortal Príncipe, re£(Mno«l-os-hei af;oni , que aeaba d« 
4ar as raais tnooiphiimes probas « de que saas delicias são pro» 
viaver a fortuna poblica i £^pM êd esta, e não pompas ideaes, 
•aiisilM sua grande alma. • 

(5) Todos os Governos , excepfnando alguns do Oriente 9 
teinnradado a fabrica da sna primitiva struetura. Quem diria ^ 
^e esse col^so de poder , o Senado da Senhora das gentes ,> 
•e converteria em Throno de déspotas \ E que desde César 
até Aognstttlo , houvesse tantas revoluções? Quem se persua^*- 
diria y que commoe&es populares inverterião o systema Gover- 
nMifH» das Itépublicas da Grerta , cpie tão majestosamente ' 
avstentfrão' os sagrados dvreilos do CJidadão ? E , sem foihear» 
BBOS antigos pergaminhos , os festo» modernos de ambos o# 
nrnndos' nos levão á evidencia , que por mais acreditado a 
s4tick> , que pareça o Código , se dibeerará , quando as theo-t 
rias do In^erante não este}ão de aeórdo cfmk as dos Súbditos \ 
ou quando um a outros não ^^reencbem os deveres , que Ihe^ 
aão prescrlptos.. 

(6) Cousa admirável! diz Montesquieu (lív. a4. eap. 3^/ do 
£sp» das Leis) , a Religião Christã , qne não parece ter po« 
objecto seuão a felicidade da outra vida% faz também a d» 
presente. Ponbãb-se diante dos oibos as carniceria^s dos €he^ 
fes Gregos e Romanos, a destruição dos povos e das^ Cid»* 
ãeê por estes mesmos , e conheceremos , que se deve ao Cbri» 
atiansamo a civilização, e nm direito politico e d^s gentes^ 
«e a natureza huma«a não era capaz de reconhecer. 

(7) Tirado este- vineulo , diz Voltaire {*" fíomili^ soère o 
jttheUmo} , que importa a opinião de um Deos remunerador , 
« vingador ? Ranhão-se logo roro regozijo e festas Sylía , o 
^arlo no sangue de seu^ eoncidadaos. Augusto , Aatonip 'ê. 
(Erpído {>assariâo além dos furores de Sylla. 

(8) Seus templos são pomposos , e o culto celebrado com 
dignidade , modcstia , e «idiílcaiite devoção. IKão menos noia*- 
vel é o respeito a seus ]>ast4)res. Os Domingos sao observado^ 
cinn todo o rigor , abstendo-se não s6 de obras nieclionicas f 

*«|His ate do jogo , actos do. cx>mmercio , ele 

^) Pcema da Xei nnturaL 



(lí) 

(lo^ Em todis as NnçÕea , seja qual o ealta , o CoremS 
trabalha em imprimir icu espirito no» Ministroi do Altnr, por. 
ÍMo iiue iufliiindo ettes eiaineatemente, na massa dos Pávos, 
te torna mais fauíl a (iropagação de idéas , que llie convém- 
derramar. Nunca pnréoi tal manobra priijazio efreito mai( 
proropto e rápido (mesmo etn referencia aoi i\eÍDBdos da 
Sancbo It. e Affotiso V() como na iínda épocfaa : pois a politi- 
ca sombria e cruel dos MandÕei foi tão cordeelmenie ado- 
ptada e posia em practíca pelos Pastores da primeira e se- 
gunda ordem, que com velocidade de raio retinio de um a 
oulro ponlo da Monarcbia u grito da desolação ; accendendo- 
*e o faclio da revolia era un abrasadora lavarecU , que tor- 
rêotes de lagrimas não poderão apn^ar. Com lanto afio algum 
Succei&ores dos Apóstolos eUlscipulos couperárão ao desempe- 
nho das vistas do Tbrono, que com um golpe romperão oa 
■oaís sagrados vínculos civis e moraes. As futuras idades nno 
acreditarão, quando lhes disserem , que entre nós Louve um 
grande numero d« Ecclesíasticos , que, em nome deOeos, 
cecommenduviio aos fieis (em lugar dt amx>r do proaimo, « 
practica d^s mal» virtudes Clirisiãas ) a deauncia , persegui- 
ção , o ojlo , estragas de fazenda , e da mesma vida , aos qua 
julgassem Je oppustos sentimentos políticos ; que em Ingar 
de coniaUrem , com o fundamento da resignação, tantas fa- 
luiliai desoladas, cujo a|imento erão suspiro^ e rudes aso* 
■ias, lhes (;rav«yãjo mais o puabal , exauerbando-lhei a clAe 
num invectivai , injurias , lilasfamias , e ameaços de cadaíalio*. 
Jk ftiedadi; (essa virtude em vigor mesmo entre os bárbaros, 
que paga aos seus sim ilbantes o tributo de affeição, que lhes 
^ devido ) foi desconUecída por aquelles , cuja missão era an- 
nuncial-a a altas vozes. O ódio aos iuimigos ( que o mesno 
Alcordil reprehende , estabelecendo a grande soíemnidade do 
Bairáúj.para se reconciliarem os Mahomelanoi), foi promovida 
» nrnrlamadu , comu virtudc. Parecfrá ainda mais incrível 
SOS vindouros, addicionando-llies : que não só Scon 
esta traição feita ao dogma, este cupilal dellcto de 
jestade Uivioa , e tacitamente approvadu com o silencia 
as Prelados , ou de quem suas funcções exercia , conser- 
11» rebanbo lobos ; mas aié aiiplaudid» por outros em 
.tlina rias' com a inscripçáo de 1'atloráet , o horror aaa 
idos por opiniões politicas , a|>pellidando'OS impioa , 
>S , Pedreiros livres , .Scismalicos , Jansenistas, Mate- 
, Athéos ; tornando por Mte facto odiosas aos piSvos 
i de Ci.ladãos prúbos , de que a amor da Pátria e do 
i-a o seu timbre , e , o que foi consequente, a perse- 
calumaia, perjúrio, homicídio. 
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Em quanto a Igreja , seguindo o espírito de sen Esposo , 
detesta a intolerância sanguinária , o zélo perseguidor , gemen- 
do sobre os erros ^ mas nãó aboi^recendo , nem maltratando 
os calpados , os nosso» Levitas por palavras e exemplos 
insinuavão doutrinas oppostas. Que differente condacta dos 
Padres ' de Epheso e Chalcedonia com Nestorio e Euthiques ? 
Abalárão-se os corações bem formados, ao ouvir em 1792, 
^ que um Reyolucionario propozesse na tribuna da Assembl<^a 
Constituinte , que se devia ensinar aos povos a irreligião. Que 
maior deye ser a surpresa, vendo Pastores propinar ao 10- 
Lanho o mais subtil veneno em taças de ouro ? Pois taes re- 
puto suas Homílias e Pastora es. 

(i 1) Principio , que , se a enfermidade , ou circumstancias 
não obstarem , em breve desenvolverei , bem como outros , 
dando-lhes mais extensão para orientar os illudidos. 

(12) A principal funcção do Episcopado é a pregação da 
palavra de Deos : e para que fossem os Senhores Bispos con- 
stante^ neste exercício , e nada o interrompesse , incumbião 
ao sen Presbyterio a administração dos Sacramentos. Foi tfio 
seguida e escrupulosamente observada esta practica em mais 
de quatro séculos da Igreja , que os primeiros Presbyteroi , 
que pregarão , forão Agostinho por impossibilidade de Valé- 
rio e Chrysostomo pela de Flaviano. O Tridentino (Sess. Y. 
cap. 2. ; Sess. XXIV. cap. 4.) s6 permitte na impossibilidade 
o practicarem' por outros Ecclesiasticos este acto. 

(i3) Em quanto a virlnde elevava o Cidadão Romano ao 
Consulado e Dictadura , teve Cincinnatos , Fabricios , Régu- 
los : variou o methodo de eleição ^ desappareceo a gloria da 
Senhora das Gentes. Sempre que no Bago e Estola , e nos ou- 
tros Symbolos da publica auctoridade se não imaginar^ qu€ 
está gravada e verificada esta inscripção : Dedit haec insi-' 
gnia virtus ; retrogradando o progresso do Systema , cedo y 
ou tarde entre convulsivos suspiros diremos : Fiút Jlium. 

(i/i) A pezar de ser de primeira intuição a necessidade 
desta medida » com tudo não tem o mesmo luminoso caracter 
a sua execução ; pois a practica (isto é a escolha deFunecio- 
narios) por spr equivoco o conhecimento de 9uas qualidade» 9 
poderá cair em Cidadãos pouco dignos. É por isso que esta 
nomeação demanda um exame mui reflectido , para o qual eu 
respeitosamente chamo a attenção do Governo. A perseguição 
( que ha de serviv de escudo a muitos ) y nem sempre é o cri* 



( -s ) 

i> de »■ afTeiçio ao Goterno « Systema ; vista (pie não 
.cos hd, que ««ffrAróo incomniodoí , e n)tsmo captura por 
era», de quem forão cleniiDcian.tes r tfslemiinhai falsas; 
ar esle facto a Tingança os capiti^ou de opiníÕci , qne nSo 
ão. Tanto os Cárcere* nío eráo asjlo da fidelidade, que 
ins <l« centro deites s« aliitárão para militar deb*Íso das 
deirit inimigas. Ha outros , qne podendo , e vem risco , 

dento BB sâ passa a faTor da boa Cansa. Homerãa Cida- 
I , ,qae por calcBlo de interesses , prerendo , que ia a de- 

o Governo mixto, madacdo de rumo, o «bandonáno, 
res, que instencando em tempo, alá com a espada im 
1, amor ao Goierno Representativo, nteaoscabando a hoa- 

juramcnlo, aposEatárão, para obter títulos e empre- 
; é agora , coni bem fnndado receio de os perder, sefui- 
o primeiro partido. Todos este» Balões Aeroalaticos { por-* 

se moTem segundo o *arto inapnlst» dos Tento» ) , bem 
O os de que acima fallei , detém ser proscriptos dos Car- 
publicos, ém quanto provas bem demonstrativas nSo le- 
m i CTÍdencia , que amko as novas Instttniçijes. 

5) Catão o Censor em todos os dJscnrsoi , que recitava 
enado , concluía com etia roaiima. Em harmonia com eltn 
o sentido, a que a ap]>[iq[ieí} estava a politica ' de Plínio • 
llagio a Trojano. Depois de louvar esle Príncipe pot 
aanido de Roma os Espiões e Delatores, e practicado 
oi actos em beneficio da Nação , tio cruelmente ultrajada 
prcccdeole Governo, acorescenla ; = O* máos queriso o 
o cilermiiiio; pois sejao elles cjtermljiarlos r que geiues- 
n cm ferros ; gemão agota elles : já qae asurpírão nos- 
hen», paguem os prejuiíos, que tem cansado: elles em 
quenao Ter cortadas nossas cabeças; dccepem-se-llics 
IMS. = A «pendida doutrina não está cm desliarmonia 
A censnra , que fiz aos Pastores Ecciesiasticos , pelo facto 
«■omoverera o ódio , a pcrsegaiçio contra os amantes da 
a. Estes naa offenderao n sociedade; antes obierváião o 
Dlla pelo Legitimo Governo lhes mandou ; pelo contrari» 
»s inimigos foriio refraclarios alé ao juramento. São poi, 
uentei uns ; culpaiioi o«Ir<ij : e pedir o castigo á Auctori- 

competenle ( e não ao Povo ) , é requerer um acto de ju- 
) qne se torna de clemência, e qiie obvia grandes crimes 
resoltão da impaoidade. Aliás não peço, que corra lan! 
HorTorÍEa-me até o nome Jlgoz. Deportação t: trabalho em 

piiblicas , eis com rarissimae eicepções , « castíg« ma-^ 
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(if>) Refere-se no liv. dos Reis ^ cap. 17. v. 21. que Achi- 
tofel y gozando a mais estreita confiança do Rei David , o ven- 
deo , rebeJiando-se contra ellé , e passando ao partido de Absa* 
];'0, que lhe pertendeo arrancar oSceptro , que legitimamen- 
te lhe pertencia. 



F I ML 



V 




